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APRESENTAÇÃO

O E-book “Promoção da saúde e qualidade de vida” foi organizado em dois volumes 
para ofertar a possibilidade de leituras científicas sobre a contribuição da saúde para a 
qualidade de vida humana e nesse volume 2 teremos também abordagens da saúde animal.

A coletânea inicia com o capitulo 1. Do alojamento conjunto à visita domiciliar, um 
relato de experiência de acadêmicos de enfermagem que acompanharam o contexto: 
binômio mãe-filho em um alojamento conjunto hospitalar até a saída da mãe para casa, 
onde foram implementadas ações preconizadas para o cuidado integral a ambos. Ainda na 
temática da Educação Superior na área da saúde, teremos os capítulos: 2. Experiência de 
acadêmicos de Enfermagem em aula prática no processo de aspiração de traqueostomia 
e tubo orotraqueal, 3. Cirurgia ambulatorial para graduandos e médicos generalistas; 4. 
A prevalência de refluxo gastroesofágico em estudantes de medicina e sua relação com 
hábitos de risco; 5. Preceptor na atenção primária à saúde: limitações, vulnerabilidades e 
fortalezas para sua práxis e promoção da saúde; 6. A complexidade do ser-professor e o 
reflexo sobre sua saúde mental: uma análise multifacetada.

Na sequência os capítulos: 7. Recursos hídricos: a percepção ambiental como um 
fator de risco para a saúde de alunos do Ensino Fundamental de uma escola da zona rural; 
8. Impactos na qualidade de vida de uma paciente portadora de insuficiência cardíaca; 9. 
Estudo de caso: estenose mitral; 10. Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) 
recomendada ao paciente submetido a angioplastia primária com SUPRA ST.

Sobre a temática da obesidade, teremos os estudos: 11. Eficácia da suplementação 
da spirulina na profilaxia da obesidade; 12. Prevalência de hipertensão e sobrepeso/
obesidade em escolares do ensino público da cidade de Jaú-SP.

Esse volume apresenta também estudos contextualizando a temática feminina nos 
capítulos: 13. Análise do uso de plantas medicinais que interagem com medicamentos mais 
utilizados por mulheres no município de Araguari/MG; 14. O enfrentamento da violência 
contra as mulheres no âmbito da estratégia saúde da família; 15. Câncer de colo do útero: 
reflexões teóricas sobre   realização do Exame de Papanicolaou; 16. Sexualidade de 
mulheres com câncer de mama submetidas à mastectomia.

Dando sequência teremos capítulos sobre dor crônica e oncologia: 17. Dor crônica e 
qualidade de vida: estratégias e cuidado integral ao paciente; 18. Percepção e aspirações 
da equipe de enfermagem acerca dos cuidados paliativos em pacientes com câncer; 19. 
Oncologia infantojuvenil e os benefícios da atividade física.

A seguir os capítulos: 20. Perfil epidemiológico da coinfecção Tuberculose 
pulmonar/HIV de 2015 a 2020 em Manaus, Amazonas; 21. Perfil de indivíduos com 
sintomas de constipação e conhecimento sobre os métodos terapêuticos; 22. Infecção 
pelo mycobacterium leprae: aspectos clínicos e diagnóstico diferencial; 23. Prevalência 



de diabetes em idosos residentes em instituições de longa permanência localizadas em 
Araguari-MG; 24. Uso do laser de baixa intensidade no reparo tecidual de úlceras no pé 
diabético: uma revisão integrativa.

Acrescentando aos estudos da saúde humana, teremos três capítulos sobre saúde 
animal: 25. Índices de recuperação e gestação em éguas das raças mangalarga marchador 
e quarto de milha submetidas a transferência embrionária transcervical; 26. Transferência 
embrionária transcervical em éguas das raças mangalarga marchador e quarto de milha; 
27. Histopatologia e parâmetros bioquímicos de ratas tratadas com extrato etanólico de 
ipomoea carnea (canudo) em testes de atividade estrogênica e antiestrogênica, e o capítulo 
28. Custo direto para prevenção e tratamento de lesões de pele em uma unidade de terapia 
intensiva.

A leitura tira o indivíduo do pensamento de senso comum e posicionamentos 
automáticos, ela permite que tenhamos um olhar crítico sobre os fatos, e possamos 
observar as situações por diferentes prismas, tendo uma postura mais atualizada sobre os 
temas estudados, portanto desejamos uma boa leitura e ótimos aprendizados.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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PERCEPÇÃO E ASPIRAÇÕES DA EQUIPE 
DE ENFERMAGEM ACERCA DOS CUIDADOS 

PALIATIVOS EM PACIENTES COM CÂNCER

Bianka Persi Moreira Sousa
Faculdade Estácio de Sá

Enfermagem
Campo Grande/MS

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado à 
Faculdade Estácio de Sá, como requisito de avaliação 
para a obtenção do título de bacharel em enfermagem. 
Orientadora: Grezielle Panissa

RESUMO: A inerência do cuidado à enfermagem, 
em todas as fases da vida humana é facilmente 
compreendida. Sendo assim estudado a morte 
e suas fases. O assistencialismo se torna 
uma vertente importante quanto ao processo 
de morrer, o tornando humanizado, isso tem 
possibilidade de ser proporcionado em unidades 
e organizações de saúde assim como no próprio 
domicílio. Ainda pouco tratado e estudado, o 
cuidado paliativo se dá pela compreensão de 
todos os âmbitos do final da vida, físico, emociona, 
social, familiar e espiritual. Tendo por objetivo, 
mostrar a importância dos cuidados paliativos na 
formação, integralizando pesquisas científicas e 
rotina de trabalho. A metodologia implementada 
para a elaboração do artigo científico foi o da 
revisão bibliográfica, tratando de pesquisas 
antecedentes acerca dos cuidados paliativos 
de enfermagem em pacientes com câncer. 
A coleta de dados foi realizada em outubro de 
2019, usando, para as procuras, os descritores 
“cuidados paliativos”, “câncer” e “enfermagem”. 

A base de informações usada foi o Scientific 
Electronic Library Online – SCIELO. Foi realizada 
a descrição dos dados objetivos por meio da 
análise de conteúdo, através dos achados de 
cada estudo específico conforme seus objetivos, 
de modo a possibilitar traçar um quadro da 
situação e promover discussões. A conclusão 
é que a noção de qualidade de vida é abstrata, 
ligada a princípios particulares e impactada pelos 
resultados da relação saúde-doença. Chega-se 
ao entendimento que mais foco deve ser dirigido 
aos cuidados paliativos na graduação formal e de 
especialistas e que novas análises e pesquisas na 
procura das melhores provas científicas devem 
ser feitas para fundamentar os procedimentos de 
enfermagem pautados em provas.
PALAVRAS-CHAVE: Cuidados Paliativos; 
Câncer; Enfermagem; Percepções; Aspirações.

“É mágico como a dor passa quando 
aceitamos a sua presença. Olhemos 
para a dor de frente, ela tem nome e 
sobrenome. Quando reconhecemos 
esse sofrimento, ele quase sempre 
se encolher. Quando negamos, ele se 
apodera da nossa vida inteira. ” (Ana 
Claudia Quintana Arantes, no livro 
“A morte é um dia que vale a pena 
viver”. Rio de Janeiro: Editora Casa 
da Palavra, 2016.)

1 |  INTRODUÇÃO
Paliativo vem do latim palliun, com 

significado de proteção, manto. O termo cuidado 
paliativo refere-se à atenção multidisciplinar 
às pessoas fora da possibilidade de cura 
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terapêutica, com isso, mantendo a qualidade de vida até o momento da morte.
Caracterizados pela OMS - Organização Mundial de Saúde na década de noventa, 

e definido novamente, no ano de 2002, como possuindo um tratamento que otimiza a 
qualidade de vida, dos enfermos e seus familiares que passam dificuldades relacionadas 
a patologias, por intermédio de medidas preventivas e atenuação da aflição, através da 
diagnóstico antecipado, análise adequada e tratamento da dor, e outras enfermidades de 
natureza espiritual, psicossocial e física (WHO, 2004).

Para 2018, estimava-se 324.580 novos casos de câncer masculino, e 310.300 
femininos (INCA, 2018). Números crescentes, por estilo de vida, alimentação inadequada, 
falta de consultas médicas regulares, sedentarismo, tabagismo. Apesar de todo crescimento 
cientifico para diagnóstico rápido, tratamentos, controle dos sintomas, ainda assim a equipe 
de enfermagem tem que lidar com o término da vida, casos incuráveis, onde a doença 
segue seu curso natural.

O contexto de morte vem mudando ao longo dos anos, para os nossos antepassados 
era vista como o curso natural da vida, algo honroso e esperado, assistido por familiares 
dentro das próprias casas. Houve assim uma transição, onde na grande maioria das vezes 
isso ocorre em ambiente hospitalar, assistidos por profissionais da saúde, visto como 
fracasso, ineficácia, tomando força com o capitalismo.

O avanço tecnológico, com terapias intensivas, tratamentos modernos e 
especializados, tem crescido potencialmente, trazendo resoluções e curas, como forma de 
prolongar a vida. Em contrapartida, cresce também a possibilidade de prolongamento da 
vida a qualquer custo, com tratamentos injustificáveis nomeado por distanásia.

A pesquisa teve por seu objetivo, compreender o que é cuidado paliativo, como 
abordar, como a equipe multidisciplinar planeja e executa o cuidado, com foco na equipe 
de enfermagem, por contato direto e frequente com os pacientes assim diagnosticados. 
Identificando as dificuldades, o preparo psicológico em tudo que envolva o processo do 
final da vida.

2 |  REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Definição 
Paliativo é definido pela Organização mundial da saúde (OMS), em cima do modelo 

de tratamento do câncer, embora se adeque a outras doenças. Cuidado paliativo se refere 
a um tratamento que eleva fatores como qualidade de vida de enfermos e seus familiares 
que confrontam dificuldades relacionadas com patologias que provocam riscos a vida, por 
intermédio de medidas preventivas e atenuação da aflição, contribuindo com o diagnóstico 
antecipado e análise padrão, sem contar com o tratamento da dor e outras disfunções de 
ordem espiritual, psicossocial e física.

Na fase final da vida, muitas vezes o paciente não responde mais aos tratamentos 
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terapêuticos, estes são entendidos como terminais. Este ciclo é vivido de forma intensa, 
com desgastes físicos, psicológicos, envolvendo todo o âmbito familiar e social do paciente, 
sentimentos dolorosos e conflituosos.

A morte precisa ser aceita, e entendida como parte do processo, pelo hospital, 
paciente e família. Nos projetos relacionados aos Cuidados Paliativos o falecimento ou óbito 
deixa de ser velado para se tornar concreto, sendo mais reconhecido pelos especialistas. 
Se constituem de grande relevância as atribuições voltadas para gerir as possibilidades da 
morte (KOVÁCS; 2008).

O assistencialismo se torna uma vertente importante quanto ao processo de 
morrer, o tornando humanizado, isso tem possibilidade de ser proporcionado em unidades 
e organizações de saúde assim como no próprio domicílio (SILVA; HORTALE, 2006). 
Cumprindo aspectos legais, quanto a tratamentos invasivos, investigação, cessar da dor, 
o desconforto, priorizando o bem estar físico e psicológico. Devem-se prevenir pesquisas 
clínicas e práticas que não se sirvam unicamente ao melhor entendimento e controle dos 
sinais sintomáticos (AMÉRICO; 2009).

O que norteia a equipe de enfermagem e toda a equipe multidisciplinar para a 
prestação de cuidado são os pilares: físicos, emocionais, psicossociais (divididos entre 
social e familiar) e espiritual. Mobilizando uma equipe ampla, com profissionais capacitados 
para agir em todas as áreas, psicólogos, médicos, fisioterapeutas, capelães, e a equipe 
de enfermagem em si, enfermeiro responsável e técnicos, não separando o físico do 
emocional, tratando o paciente como um todo (WHO; 2004). Ainda que se leve em conta 
todo o progresso da tecnologia e cultura elaborado pelo âmbito da saúde, o óbito e os 
fatores que a compreendem ainda não foram descobertos (LIMA; PARANHOS; WERLANG, 
2010).

Isto demonstra a importância da compreensão de todo o processo, que mesmo 
com toda modernidade e atualização, não se pode entender minuciosamente a morte. 
Compreendendo o âmbito familiar, incluindo e orientando, sendo parte essencial para o 
processo do morrer.

2.2 Fases do processo de morrer
A psicóloga Elizabeth Kübler-Ross, em 1969, descreveu com propriedade cinco (5) 

fases do processo da morte. São elas negação, raiva, barganha, depressão e aceitação, 
não tendo uma ordem cronológicas a serem vividas, entendidas como defesa do corpo. 
Serão descritas: 

• Negação: fase caracterizada pela desconfiança do paciente frente ao diagnós-
tico terminal, a ineficiência de tratamentos químicos agressivos, questionando 
exames, tratamento incorreto, laboratório ruim, capacidade comprometida da 
equipe médica e de enfermagem. Nega o diagnóstico.

• Raiva: com esse sentimento surgem perguntas “porque eu”, “porque comigo”, 
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buscando uma justificativa, deixando se levar pela ira, revolta, rebeldia, dificul-
tando o tratamento.

• Barganha: promessas divinas, trocas com Deus em prol de cura, gera também 
um sentimento de culpa pela própria doença.

• Depressão: o real sentimento da perda, isolamento, tristeza profunda, choro 
ininterrupto, falta de apetite e emagrecimento.

• Aceitação: fase onde o paciente aceita sua condição e seu destino, tratando 
com mais naturalidade, conseguindo falar sobre o assunto, se despedir, onde 
se encontra a paz e a compreensão.

Ressaltando, não há estimativa de tempo determinado para cada fase, cada pessoa 
encara e vive com uma intensidade, podendo viver por um longo período uma fase só, 
nunca chegar na aceitação, tendo sempre acompanhamento e compreensão familiar, para 
que cada pessoa vivencie sua dor em seu tempo.

2.3 O enfermeiro e sua equipe nos cuidados paliativos
A relação equipe paciente se torna constante e mútua. Fazendo com que os vínculos 

se estreitem, exigindo o comprometimento sentimental, sendo inerente ao cuidado as 
inúmeras idas e vindas entre internações. Quanto ao psicológico dos profissionais, tendem 
a criar mecanismos de defesa, trazendo consigo culpa, pesar intenso, frustação, podendo 
causar síndromes e doenças psicossomáticas (CHAVES; 2016).

Distintamente de demais colocações de trabalho, colaborar em uma unidade ou 
organização de saúde se traduz em ajudar o próximo, em contribuir, em cuidar. Deste 
modo, para poder tratar com o sofrimento, ansiedade, preocupações, receios e apreensões 
dos enfermos, para viver diariamente com o desalento, a inquietação e a falta de empatia 
dos familiares, é necessário que o grupo de saúde tenho o apoio de um suporte psicológico 
com capacidade de proporcionar o apoio emocional indispensável (FISCHER et al., 2007).

Torna-se um período onde a comunicação é fundamental, a comunicação verbal, 
conversas claras, objetivas, perguntas, dúvidas de ambas as partes. Como também, a 
comunicação não-verbal, a linguagem corporal, o toque, aperto de mão, o olhar de consolo, 
tranquilidade, fazendo com que se tenha uma troca efetiva de sinais, pensando sempre 
no benefício do paciente, que por muitas vezes precisam ser ouvidos de alguma forma 
(KÓVASC; 2004)

A vontade do paciente terminal é importantíssima e precisa ser levada em 
consideração, como manejo das visitas, familiar mais perto, restrições alimentares muito 
severas, algum desejo particular que precise ser realizado antes da morte, mediante o crivo 
da equipe quanto a segurança do paciente.

Por sua vez, a família do doente, que requer informações precisas, acolhimento no 
ambiente hospitalar, linguagem acessível, e respeito à suas vontades, crenças e tempos. 
Compreensão do limite terapêutico sempre será um desafio para quem está frente a morte 
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de um ente querido, e isso precisa ser delicadamente explicado, incluindo a fase de luto 
vivida pela família, pós morte (ESSINGER; 2004).

3 |  METODOLOGIA

3.1 Acesso metodológico
A metodologia implementada para a elaboração do artigo científico foi o da revisão 

de literatura, tratando de pesquisas antecedentes acerca de dos cuidados paliativos de 
enfermagem em pacientes com câncer.

3.2 Coleta de dados e período
A coleta de dados foi realizada em outubro de 2019, usando, para as procuras, os 

descritores “cuidados paliativos”, “câncer” e “enfermagem”.

3.3 Local da pesquisa     
A base de informações usada foi o Scientific Electronic Library Online – SCIELO.

3.4 Participantes   
Os parâmetros de inserção foram publicações científicas divulgadas entre os anos 

de 2018 e 2019, no idioma português e viabilizadas de modo público. Foram eliminadas 
teses, monografias e TCC’s. A opção de matérias científicas se fundamentou especialmente 
na compatibilidade dos temas demarcados para o artigo, de maneira a associar o serviço 
de radiologia e sua saúde, com alicerce dos padrões da Vigilância Sanitária.

3.5 Processamento e análise dos dados  
Foi realizada a descrição dos dados objetivos por meio da análise de conteúdo, 

por meio dos achados de cada estudo específico conforme seus objetivos, de modo a 
possibilitar traçar um quadro da situação e promover discussões. 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram encontradas sete publicações dentro do período elencado, considerados 

todos os critérios de inclusão, conforme expostas no Quadro 1:
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Autor(es) Título Periódico
SILVA, Resende et al. Intervenções de enfermagem 

nos cuidados paliativos em 
Oncologia Pediátrica: revisão 
integrativa. 

Revista Brasileira de 
Enfermagem, v. 72, n. 2, 2019.

MELLO, Bruna Schroeder et al. Resultados de enfermagem 
para avaliação da dor de 
pacientes em cuidado paliativo.

Revista Brasileira de 
Enfermagem, v. 72, n. 1, 2019.

GAYOSO, Maisa Vitória et al. Avaliação do nível de conforto 
de cuidadores de pacientes 
com câncer em cuidados 
paliativos.

Revista latino-americana de 
enfermagem, v. 26, 2018.

MENEGUIN, Silmara et al. Percepção de pacientes 
oncológicos em cuidados 
paliativos sobre qualidade de 
vida.

Revista Brasileira de 
Enfermagem, v. 71, n. 4, 2018.

FREIRE, Maria Eliane Moreira 
et al.

Qualidade de vida relacionada 
à saúde de pacientes com 
câncer em cuidados paliativos.

Texto & Contexto-Enfermagem, 
v. 27, n. 2, 2018.

TRENTINI, Mercedes; PAIM, 
Lygia; SILVA, Denise Maria 
Guerreiro Vieira da.

O método da pesquisa 
convergente assistencial e 
sua aplicação na prática de 
enfermagem.

Texto contexto - enferm., 
Florianópolis, v. 26, n. 4, 
e1450017, 2018.

FRANÇA, Jael Rúbia et al. Experiência existencial de 
crianças com câncer sob 
cuidados paliativos.

Revista Brasileira de 
Enfermagem, v. 71, 2018.

Quadro 1 – Lista de publicações encontradas

Fonte: Os autores

Silva et al. (2019) realizaram um estudo para diagnosticar, nos compêndios 
científicos, os procedimentos de enfermagem no que se refere aos cuidados paliativos em 
menores de idade com câncer. As respostas deixaram claro que, entre as obras escolhidas, 
os artigos brasileiros somam a maior quantidade de publicações e que as práticas como: 
meloterapia, massagem, exercício da ludicidade, atendimento antecipado de cuidados 
paliativos, interações sociais e atividades físicas que visaram solucionar de um sintoma 
característico alcançaram melhores desempenhos se contrastados as práticas que visaram 
a plenitude dos cuidados paliativos.

Mello et al. (2019) realizaram um estudo para escolher repostas e índices da Nursing 
Outcomes Classification (NOC) para examinar enfermos com câncer no que se refere aos 
cuidados paliativos com as identificações pelo âmbito de enfermagem de Dor Aguda e 
Crônica. Escolheram-se oito respostas e 19 índices. As respostas com maiores pontuações 
foram Grau da Dor, Moderação da Dor e Contentamento do paciente: Moderação da Dor.

Gayoso et al. (2018) buscaram constatar relação entre o grau de comodidade 
do cuidador e fatores demográficos e sociais das ações efetuadas, com análise da 
condições, funcionalidade e sinais sintomáticos do enfermo. Fizeram parte da investigação 
50 cuidadores autônomos -80% mulheres, 32% com idade superior a 60 anos, cerca de 



 
Promoção da saúde e qualidade de vida 2 Capítulo 18 177

36% descendentes, 58% realizavam serviço remunerado e 60% não tinham auxílio de 
cuidadores. A pontuação média de comodidade geral do cuidador foi de 4,52. Ao passo que 
existia a maior a funcionalidade do enfermo, maior era a comodidade do cuidador. Aqueles 
cuidadores com faixa etária mais avançada e que tiveram auxílio para a realização do 
cuidado tem menor pontuação de comodidade geral.

Freire et al. (2018) realizaram um estudo para analisar fatores qualitativos vida 
associados à saúde de enfermos oncológicos em cuidados paliativos e sua relação com 
fatores demográficos e sociais assim como clínicos. Na análise qualitativa de vida, as 
Condições de Saúde Gerais e Funcionalidade de Performance de Função tiveram análise 
inferior; na Escala de sinais sintomáticos como, dor, exaustão, falta de sono e ausência 
do apetite tiveram ênfase. Na relação no que se refere ao dispositivo de colhimento de 
informações com os fatores demográficos e sociais ocorreu relação substancial da faixa 
etária e nível de formação acadêmica com funcionalidade cognitiva, e de rentabilidade 
mensal com condição global de saúde; com os fatores clínicos existiu relação substancial 
de metástase com funcionalidade física; radioterapia com funcionalidade social, e período 
de internação com Escala Funcional. A Escala de sinais sintomáticos demonstrou relação 
substancial de exaustão com metástase, quimioterapia e período de internação; sofrimento 
com quimioterapia e período de internação; ausência de sono com intervenções cirúrgica e 
falta de apetite com quimioterapia.

França et al. (2018) realizaram um estudo para entender a vivência existencial de 
menores de idade oncológicos sob Cuidados Paliativos à perspectiva da Teoria Humanística 
de Enfermagem. Da avaliação do conteúdo prático da análise, surgiram as seguintes 
classes de assuntos: crianças experimentando emoções de receio, tristeza, desespero 
e falta de segurança perante o seu prognóstico e crianças experimentando o medo do 
afastamento de seus familiares frente a chance de sua morte.

Meneguin et al. (2018) realizaram um estudo para entender a noção de enfermos 
com câncer em cuidados paliativos no que se refere a aspectos qualitativos de vida bem 
como reconhecer premissas para otimização desta. Qualidade de vida foi ligada diretamente 
a conceitos como alegria, bem-estar, espiritualidade e saúde; contudo dificuldades com a 
família e no âmbito econômico também influenciavam na observação do constructo. Teve 
como recomendações de aperfeiçoamento de intervenções voltadas a atenuação da aflição 
e dor, viabilidade de regresso ao serviço e solução das dificuldades.

Por fim, Trentini, Paim e Silva (2018) buscaram ponderar acerca do empenho de 3 
pesquisas que acompanharam o acordado na Pesquisa Convergente Assistencial como 
padrão de metodologia. Uma de suas análises e pesquisas elaborou uma recomendação de 
ensino no serviço com profissionais em enfermagem que trabalham em cuidados paliativos 
com o desenvolvimento de um dispositivo acerca da análise da dor em enfermos com 
câncer. Esta análise evidenciou que a metodologia da Pesquisa Convergente Assistencial 
viabiliza uma centralização entre medidas assistenciais e atuações de pesquisa de 
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maneira a criar brechas de superposição dessas duas ações, com a geração de um novo 
saber e a transformação do procedimento assistencial. Essa metodologia possibilita que 
tanto a investigação como o procedimento e assistência, consigam ser elaborados no 
mesmo ambiente físico e cronológico e, para tal feito, necessitam ser desarticuladas ao 
operacionalizar avaliação característica de cada uma.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A percepção, com a análise dos estudos, é que a escolha das repercussões e 

sinais preferenciais à análise da dor em cuidados paliativos, assim como a edificação de 
suas caracterizações, contribuirão com o procedimento clínico. O grau de comodidade 
dos cuidadores de enfermos com tumores seguido pelo serviço de cuidados paliativos 
demonstrou relação com fatores sociais e demográficos, análise da condição funcional e 
sinais sintomáticos do enfermo.

O detrimento das aptidões funcionais, resultante do câncer, compromete a 
capacidade do enfermo de realizar ações da vida cotidiana, as interações sociais e por sua 
vez, a condição financeira. Fatores demográficos e sociais bem como clínicos devem ser 
encarados na análise qualitativa de vida desses enfermos, de maneira a viabilizar cuidados 
humanizados e completos aos conceitos do SUS em vigor no cenário brasileiro.

A noção de qualidade de vida é abstrata, ligada a princípios particulares e impactada 
pelos resultados da relação saúde-doença. Sem contar estes motivos, podem direcionar 
medidas baseadas num procedimento assistencial entre múltiplas disciplinas, destinada às 
verdadeiras carências destes enfermos. A interação do profissional em enfermagem nos 
Cuidados Paliativos ao enfermo com câncer é essencial para consolidar a credibilidade 
entre o paciente e o profissional, tendo como foco a relação interativa.

Chega-se ao entendimento que mais foco deve ser dirigido aos cuidados paliativos 
na graduação formal e de especialistas e que novas análises e pesquisas na procura 
das melhores provas científicas devem ser feitas para fundamentar os procedimentos de 
enfermagem pautados em provas.
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